
calculo 1 -AULA22
-

-VADASDE ORDEM SUPERIOR :

&Se ~ for uma função e vezes Levivoinl ,

definimos a devirada Le artem n def por

finin
= (f'hias)

fin) = (f"n) = ( (in))))
outros notaçõe :

finim = Af = Pat
Ed ! Obter a terinata Le orten 4 de finl =eTi
E

sousão:
2x cel' = e"fin = e + 22

+'n) = e
<4
·
2 + 2x =20 +24

+ "In) = 2 . 2
"
. 2 + 2 =

4- e
4
+2

f'in) = 4 . C.
2 +O = 0 .24

f*),n) = 8 . 24. 2 = 16. 24
-

n



EXTREMOS-ativose absolutos :

Def- Seja f uma função. Dizemos que CEIR-
-

e um ponto de máximo relativo s existin um

intendo I contento c tolque fin1f
,
FREI -

Ta·0 ----&

MVii S

-in↳
-

E

Seja f uma função. Dizemos que CE

. é um pontoLe Minimo RELATIVO s existir um

intendo I contento c tolque fin)f
,
FatI -

i
#

Def ! Um pontoLe máximo relativo on minimo
-

relativa .
É chamado 4 extremo relativo Le uma

função.



proposiç : Seja f : (a , b)+ /R uma função Leviviral.

Se c E (a
,
b) for um extrema relativo então f =0

.$

·
+' =0MAT .·

Leofilee e·
P

DEMONSTR ; ↑ e

-
Seja f uma função desizóvel. Cam

etirmo elativo. Sem perta Le generalidade,
anuma que seja an ponto de Máximo RELATIO .

Sendo& Levival
,
entre . Dino, segue

que as Leninados laterais em sistem e não

iguais .
Arm :

L
to

I O· [x) = lim ee
a - C

u - ↑
O
n- 0

, f
,
f(x)
,fuctpoi + itOa 3 => f(x) - f() < 0



· f'co) = lim c e
7
,
O

- Ex-
x - C < 0

, pois +(c)] f'l)
3

n+c 1
T ↳ ONTO DE

f'x
.Maximo RELATIVO .

E

On seja , obtemos f , e fao

=> f'(c = 0 - I

b :
A veignora, e ga , é fala. Ou seja,

o foto de se te f' =0 não implice em c

ser um ponto L extremo clativo.

Ex filR-1R
,
fiel = (+1)*

Note que f(x) = 3 . (n +1) -1 = 3 (a +1)

e f -1 = 3- (- 1 +) = 0
-

-

Form
,
a 1 nã é atemo relativo.



3in

y =x+12 e obviamente
2 =1 nã~

/

e extremo
relativo.&

-L In

et Seja f : [9 , 63+ 12 uma funçõe. Dizemos
que (649, 6] e um hanto de máximo Absoluto

e f(x) f(c)
,
-Reda

, b] .

MAX. ABSOLUT O

↑ N

i~
inE

mitBoruto

Analogamente definimos ponto de mínimo Abso-

Luto : on veje , <E[a,b) e ponto de Min . Absoluto

ne f(n) >, f(c)
,

F R + [9
, b]

Seja F : [a , b]elk uma função Lerivel

Dizemos que ce29 , b) é um porto crítico de

f se f' = 0 Cie ; se fa um ectimo relativo or
n = f')

.



&emplos : Obter o pontos criticos Las seguintes
funções :

(a) +(x) = (n -1) . 25.

socito : fn) =? AnlzSand-is
. =Mon(

-

f'n = u .
~+ N

n = an1 =4 = 1 .

[~ = 4= m =

1 is 1

-
·

=> f'n) = (n -1)+ ↳
3x 1

-assi
e

e

=> f'sal= M - &

Tr

Noscríticos :

· fin =0
= 0 =
P

E



· A+ Es 3 .2= 0 es

Portas criticos : a = 0 e =.

(b) fia) In Tal Chur=
fin)= b servi = Ib /- 1)

-Fin = b . z = ent)
x - 1

PONTOS CRÍTICOS :

· finlo Es
a
=0 E 120 Absurdo

Cie; nã tem ponto crtica
quanto f(x)=0)

· E f(n) > 2 (4 - 1) = 0 El
.

ponto crítico de f : D= 1
.



EOREMA DE ROILE : Seja f : [9, 63 -> IR uma-
função continua em ta

,
6] e

Levisivel em (9
,
b)
.

Se f(a) = +(b) =0
/
entre
,
7 c entre a e b

tol que +' = 0 .

INTERPRETA E GEOMÉTRICA :
-

1 n

f =
0

=
-Mado Valormeio (4 . V .M) ou TEOR. De LagraNGE :

Se f : [9
,
63 -IR éuma funços continua em (9,b]/

e
Levinável em (a , b), então 7 <-59

,
b] tel que/

- = A ae .

INTERPRETAÇAN GEO MÉTRICA: D
-

------- of(b)
d c --e

·~i+ b) -a
fa) i

--... ---
--ola
a



tano=(a)
b - a

+'<) = tank -(a)=

m T 4 -9
-

ou scsa
,
Existe um

Porto <E[9
,
h]

cuja inclinação da Reta
TANGENTE AO Grikst DEf

NAQELE PONTO SERY

RETA SECANTE TRACADA- A

Algumas consequências La T -V .M
.

COROLÁRIO 1 : Seja f : [9 , b) + 12 uma funcio Levinivel
- /

em 19
,
b0] : Se fin) 0

,

Vu E(9 , b)
,
entre f e

uma função carente.

demonstraç : Como f é terinnel em (a 1 b) entre
--

ela é continu. Sejam 1, Y 799 , b), com <4 .

e consites +: [4
,
4] - I. Cono fel

cont . e Levinonel , entã , pelo 4 . V .
M
, segue que

= c entre ne y tel que

C f (4) - f(n) > O
OL
# = Ata o
-

Por
HIPOESE- > O => f (4) > f(a)

T



ou seja,
mostramo

que,
sento 44,

tentl fin) < -(4) ; e como ney são

quinque em [a , b), ague que f é cerente.

D

corolários : Seja f : (9 , 6) + 12 uma funcio Levinivel
- /

em 19
,
b0] : Se fin) 0

,

VuE(9 , b)
,
entre f e

uma função Lercerente./

morstr Amóloga à anterior.
1

Ex: Dada f : -11, ta) = Curs , determine :
-

cas os pontos citicos Lef.
(b) os intervalor de carcimento e Lenescimento

.

o: Calculanto fin
,
ramos alteri

fin) = E .

<an* 1 = 5 .

(ar13
=

2
->-

3 (n+1)'s
Assim :

· finl=0 Es

a
= 0 Es 2 = 0

cAbsurdo) !

· fin 3 (n 5 =0 n = 1
.



O único ponto crítico e en 4 = 1 .

isto responde o item cal
.

Treinamos estudos o sina Laterinata.

fim= Trit =---3
. Ele
e

este quociente se forme
positivo ou negativo dependendo
La vinalde art .

CO na
n 0 44 1

--->fin=E
> O ,

e n -10 >1 .

L

Portanto :

↓ é checar em (-001) e crescente um 11, +8)T

↳ -fo
/
f'>o
--o

sal

Frente as que
estatamos hoje, temos o

seguinte conceito :



f Pata +: [9 , 4) -N
Cerimável em (a

,
b)
,

até um ponto cítico (E(9 , b) ser um

monto de máximo se fin) >o
, por n ce

fin) <0 por >C
-& .if *f'coHi

E
,
a contrário, era um ponto de minimo.

No exemplo anterior, obtemos oseguinte estudo
↳e sind . fr

& -E Cestudo toS
---

·

+ +H sind La-·
mint Lenha

* fin) Min .Sa
,
f(1))


